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suntos atuais 
or, nesse caso
e, por extens
na revista, t

ualquer outra
arta deve ser

asil cordial, a
análises amp

uestionament

ser capaz de
e estrangeiro

er o estrange
tiva do brasile
vivência com 
de que “o pa

passadas e re
eito dessa rel
mentos em d
lidade é cons

es posições, 
ia de estran
o contrária, r
es nacionais. 
do, por exem
o que vem o
opulação. No
o a prática de
ensões entre

5

ira a permitir

dentificar um
refletir sobre
universitário,
bilizadas em
importantes

tórios no país
Pressupõe-se,
 às questões

idato deveria
o o texto “A
re o conceito

m função do
e permite sua
e uma carta

e relevantes
o, é um leitor
ão, a própria
também são
 carta, e não

r adequada à

ao chamar a
pliadas face à
tos, revela-se

 identificar a
os no Brasil.
iro de braços
eiro, mas um
estrangeiros

aís nunca foi
ecentes entre
ação entre o
efesa de um
struída e não
mobilizando

ngeiros e de
relegando os
O candidato

mplo, que as
correndo em

os três casos,
e expulsão de
 brasileiros e
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bolivianos. N
cumpriment
compromete
 
 
3.2 Texto
A proposta p
candidato,  a
para a elabo
comunitária 
 
Trata-se de u
texto-fonte e
habilidades d
ser consider
fundamentai
mais variadas
 
Nesta propo
Barca dos Li
sintam motiv
 
O texto-fonte
cumprir o pro
o histórico e
mostrar a im
que há vária
seu texto em
 
O gênero a 
condições de
também de 
caráter apela
convencimen
 
O enunciado
voluntário d
campanha. É
e, como tal, 
(o voluntário
 
Os interlocut
site. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

e • Red
          

Não se espera
to do propós
er o exercício

o 2 
para o Texto 
a capacidade 
oração de um
Barca dos Livr

uma tarefa ba
e do texto a
de escrita nec
rado como 
is para um alu
s práticas soci

osta, os candi
vros, devend

vados a desen

e apresenta a
opósito solicit

e as ações da 
portância das
s possibilidad

m diferentes es

ser produzid
e produção e 
convencer o 
ativo. A ade
nto.  

o, que orienta
a biblioteca 

É importante l
não poderá se

o) compromete

tores, por sua 

dação   
  
a, contudo, q
sito da tarefa
o de reflexão.

2, que tamb
de selecionar

m texto de a
ros, de Florian

astante distin
a ser elaborad
essárias para 
pertencente 
uno universitá
iais nas quais 

datos possive
o informar-se
volver a propo

 situação da i
tado, o candid
biblioteca, q

s doações para
es de organiz
stilos.  

o é um texto
o propósito d
leitor da imp
quada seleçã

a a elaboraçã
Barca dos L
lembrar, cont
er elaborado a
e a configuraç

vez, serão to

           
que o candida
a por reduzir 

  

ém avalia a l
r, sumarizar, 
presentação d

nópolis.  

ta daquela so
do pelo cand
a realização d
à esfera ac

ário tanto em 
se envolve.  

elmente não 
e a partir do 
osta por recon

nstituição, be
dato deveria s
ue servirão de
a a continuida
zação e aprese

o de apresent
a tarefa, esse

portância das 
ão de inform

ão do texto a
ivros, que fic
udo, que esse
a partir da pe
ção do gênero

dos os visitan

          
ato elabore p
 a complexid

eitura e a esc
(re)organizar 
de uma cam

olicitada para 
didato, quant
da proposta. E
cadêmico-cien

sua atuação 

dispõem de c
texto-fonte. 

nhecerem a im

em como os d
selecionar e re
e base para o
ade do projeto
entação das i

tação de uma
e gênero não t

doações para
mações do tex

a partir da le
cou responsá
e texto de apr
rspectiva pess
o solicitado. 

ntes do site da

          
propostas de 
dade da ques

crita de mane
e retextualiza
panha de arr

o Texto 1, ta
to em relação
Embora o gên
tífica, as su
acadêmica e p

conhecimento
Por outro lad

mportância da

diversos projet
etextualizar as
o desenvolvim
o, que corre o
nformações, 

a campanha 
tem apenas a 
a a continuid
xto-fonte é f

itura propost
vel pela elab
resentação de
soal do volunt

a biblioteca, já

          
solução, o qu
stão em paut

eira integrada
ar informaçõe
recadação de

anto no que 
o às sub-hab
nero do texto 
b-habilidades
profissional, q

o prévio sobre
do, pressupõe
as bibliotecas 

tos e atividade
 informações 

mento da segu
o risco de ser i
permitindo qu

para arrecada
função de ap
ade do proje
fundamental 

a, deixa claro
boração do t
everá ser uma 
tário. Nesse ca

á que o texto 

      
ue poderia di
ta e, conseq

a, pressupõe, 
es, a partir de
e fundos para

diz respeito a
bilidades de l

a ser elabora
s exigidas na
quanto em se

e a situação 
e-se que os e
na formação 

es nela desen
relevantes pa

unda parte do
interrompido.
ue o candidat

ação de fund
presentar a ca
eto, o que lhe

para a cons

o que o enun
texto de apre
 manifestação
aso, explicitar 

deverá ser pu

6

stanciá-lo do
uentemente,

por parte do
 uma notícia,

a a biblioteca

ao gênero do
eitura e sub-
do possa não
a tarefa são
u trânsito nas

da biblioteca
estudantes se
de leitores. 

volvidos. Para
ara apresentar
o propósito –
. Vale lembrar
to desenvolva

dos. Dadas as
mpanha, mas
e confere um
strução desse

nciador é um
esentação da
o institucional
o enunciador

ublicado nesse
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4. COME
 
4.1 Texto
 
Exemplos
 
Exemplo 

À Re
 
 O a
uma discuss
civis e emba
instalaram e
  

Con
acolhedor d
direta, com
desigualdad
direitos bási
  

Entã
democracia 
internaciona
  

A d
do artigo de
com certeza
a todos os e
Com admira

 
A.L.

 
 
Comentá
A redação d
insumo para
boa interloc
à revista Rio
momento at
As exigência
endereçado 
para a seção
questioname
Ensino Méd

e • Red
          

ENTÁRIO

o 1  

s de Redaç

1  

evista Rio Pes

artigo “A volt
são important
ates sociocult
e se instalarão

ncordo plena
de estrangeiro
mo o precon

e enfrentado
cos em cond

ão, arrisco a 
racial – que

al o quão con

esmistificaçã
e maneira co

a, foi dado co
envolvidos.  
ação,  

. 

rio 
deixa claro qu
a a produção
ução no gên

o Pesquisa co
tual.  
as em relação

à própria re
o do leitor. A
entos levanta

dio, não era 

dação   
  

OS SOBRE

ções Acim

squisa, 

ta de um Rio
tíssima para o
turais, analis
o no país torn

mente com a
os se desfaz 
nceito quant
o por bolivian
ições de vida

dizer que a 
e esculpem 
nservador e p

o é necessid
orreta e hum
om a publicaç

ue o candida
o. Essa comp
ero carta. A 
ntextualiza e

o ao enunciad
vista, também
Além disso, o
ados no arti
obrigatória a

           

E ALGUM

a da Médi

o que faz son
o Brasil atual
ar o papel e
na-se uma dis

a autora sobr
ao observarm
o ao trabal
os e haitiano
 precárias. 

ideia de um 
um Brasil lib
reconceituos

ade urgente 
mana, afastan
ção de “A vo

ato teve uma 
reensão lhe 
menção, logo

e justifica sua 

dor e ao inter
m podem se
o texto é esc
go lido. Emb
a menção a 

          

MAS REDA

ia  

nhar” de Len
. Em meio a 

e o comporta
scussão delica

re a falsidade
mos a existê
ho dos méd

os que acabam

Brasil cordial
beral pacífico
so nosso país 

para que po
ndo discrimin
olta de um Rio

 excelente co
permitiu o c
o no primeiro
 carta, cham

rlocutor foram
r interlocuto

crito da persp
bora a propo
essa caracte

          

AÇÕES 

ná Medeiros 
um contexto 

amento do b
ada, porém n

e do conceito
ncia clara de
dicos cuban
m por exerce

l é ilusória e 
o e acolhedo
é. 

ossamos refle
nações negat
o que faz son

ompreensão 
umprimento 
o parágrafo, 
ando a atenç

m adequadam
res os outros
pectiva de um
osta apresen
erística no te

          

de Menezes 
global de cri
rasileiro fren

necessária. 

 de Brasil cor
e discriminaçã
os, ou indir
r subempreg

se junta a de
or, procuran

etir e respond
ivas e xenofo
nhar”, portan

da proposta 
do propósito
ao motivo pe
ção para a im

mente cumpr
s leitores, vist
m leitor que 
te o enuncia

exto do cand

      

s traz, em mi
ises econômi
te aos imigra

rdial. A ideia 
ão do imigra
reta, como 
gos e são priv

emais mitos –
ndo esconder

der às pergu
obia. E o pri
nto, deixo me

e do texto q
o e a constru
elo qual reso

mportância do

ridas. Embora
to tratar-se d
se sente des

ador como u
didato, já qu

7

nha opinião,
cas, conflitos
antes que se

de um Brasil
ante, seja ela
no ciclo de

vados de seus

– como o de
r do cenário

ntas do final
meiro passo,
eus parabéns

que serviu de
ução de uma
lveu escrever
o assunto no

a o texto seja
de uma carta
safiado pelos
um aluno do
ue havia sido
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inserida no 
enunciador 
O propósito
justificativa 
parágrafos, 
nosso país. O
 
 
Exemplo 

À Re
 
Prez
 

 A le
diferentes q
movimentos
  

A au
do Brasil): a
atenção, sob
cor da pele
econômicos 
  

Essa
estrangeiros
país, por exe
forma cordia
bolivianos, o
amparo aos 
recebida de 
  

Nes
e praticado 
direitos”, ca
histórico e n
 
 
Comentá
Como no te
assim como 
dialoga com
leitor que se
adequadam
coesa e coe
estrangeiros
característica
argumentos
a autora e c

e • Red
          
enunciado a

como um leit
o foi adequa
desse ponto 
que também
O texto apres

2  

evista Rio Pes

zados editore

eitura do artig
questões, pin
s imigratórios

utora cita o c
a construção 
bretudo, o fa

e ou a orige
de cada épo

as colocaçõe
s. Parece-me 
emplo. Ora, n
al de recebê-
ou o racismo
 refugiados h
braços abert

se tempo em
vem sendo, 

abe-me perg
na volta de um

rio 
exto anterior, 

dos element
m os editores 
e sentiu instig
ente endereç
erente, a re
s no Brasil, e
as do imigra
s bastante pe
erta descrenç

dação   
  
apenas para 
tor do artigo.
damente cum
de vista são

m discutem a 
senta um con

squisa – Seçã

es, 

go “A volta d
ncipalmente n
s. 

conceito de B
de uma ide

ato apontado
em do estran
oca. 

s me fizeram
que a constr
não consigo c
-lo. Assim co
o com médic
haitianos, tam
tos. 

m que vivemo
ao contrário
untar: será q
m Rio que no

 esta redação
tos do enunc
trazendo as

gado pelo ar
çada aos edit
lação estabe
m especial, o

ante e dos v
rtinentes são
ça sobre a po

           
dar maior a

. 
mprido. A co
 apresentada
relação entr

njunto lexical 

ão do Leitor 

de um Rio qu
no que tang

Brasil Cordial 
ia consagrad
o pela autora
ngeiro, bem 

m refletir se 
ução desse B
considerar qu

omo parece-m
os cubanos –

mbém negros

s em que o c
o, atacado e 
que é a melh
os faça sonha

o demonstra,
iado. O texto
pectos abord
tigo de Lená
tores da revis
elecida pela 
o fato de ess
valores polític
 utilizados, o

ossibilidade de

          
autenticidade

oncordância 
as de maneir
re o conceito
amplo e uma

ue faz sonhar
ge ao proces

(termo que m
da de um pa
a de que a su

como varia 

 conseguirem
Brasil Cordial 
ue arrancar u
me pouco co
– a maioria, 
s; enquanto 

conceito de D
deturpado e
hor época pa
r? 

, por parte do
o apresenta u
dados no tex
 Menezes, co

sta. O texto g
autora entre

sa cordialidad
cos e econô

o candidato d
e mudanças.

          
e à proposta

com o pont
ra concisa, cla
 de Brasil co
a boa modali

”, de Lená M
so histórico 

me remete ao
ís de braços 
uposta cordia
também de

mos superar 
ignorou 300 
m ser human
rdial ignorar 
aliás, de neg
a presença d

Direitos Huma
em frases com
ara ter esper

o candidato,
uma ótima int
xto-fonte. Alé
onforme exp
ganha em qu
e o conceito
de ser seletiv

ômicos de ca
deixa claro seu

 

          
. Importante

to de vista d
ara e coeren
rdial e a pres
dade escrita.

Medeiros de M
de colonizaç

o Homem Co
abertos ao 

alidade pode 
acordo com

a marca hi
anos de tráfi

no da sua ter
o trabalho se
gros – ou ain
de europeus e

anos – tão ne
mo “Diretos 
rança na sup

uma excelen
terlocução, e
ém de ficar c
licita o prime
alidade ao a

o de Brasil c
va, ou seja, m
ada época. N
u ponto de v

      
e, sim, era c

da autora, as
te no segund
sença de estr
.   

Menezes susc
ção do Brasi

ordial estudad
estrangeiro. 
mudar de a

m os interess

stórica de t
ico de escrav
rra e escravizá
emiescravo d
nda a falta d
e norte-amer

ecessário de s
Humanos pa

peração dess

nte leitura do
em que o aut
claro que seu
eiro parágrafo
bordar, de m
cordial e a 
mudar de ac
Nessa discuss
vista de conco

8

aracterizar o

ssim como a
do e terceiro
rangeiros em

itou em mim
l e os atuais

do em Raízes
Chamou-me
cordo com a
ses políticos-

rato com os
os negros no
á-lo seja uma
de imigrantes
de subsídio e
ricanos é sim

ser retomado
ara Humanos
e paradigma

o texto-fonte,
tor realmente
u autor é um
o, a carta foi

maneira clara,
presença de
ordo com as
são, em que
ordância com
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Exemplo 

Campinas, 2
 

À Se
 

Apó
apresentado
 

Na 
imigrante qu
Esse progra
preconceitos
essas pessoa
deveria ofer
que essas pe
  

Na m
dele, esposa
criem mais 
estados que

 
TDC

 
 
Comentá
Diferenteme
enunciado d
Brasil cordia
Apesar de e
presentes, a
Conforme e
reflexões so
Brasil – e nã
A opção por
média. A fa
simplificado 
não ajuda n
prejudicam a
 
 
 
 
 
 
 

e • Red
          
de redaçã

22 de outubro

eção do Leito

ós ler o artigo
os no texto, re

minha opiniã
ue não traba
ma que dev
s, pensamen
as enfrentara
recer cursos d
essoas e famí

minha escola
a e filho estã
oportunidad
 os atraem.  

C 

rio 
ente das ante
da proposta, j
l e a presenç
esta carta te
 carta traz ap
explicitado n
bre o assunto
o o mote par
r esse projeto
lta de compr
de exposição

na construção
a fluidez da l

dação   
  

ão abaixo 

o de 2012 

or da revista R

o “A Volta de
espondendo 

ão, falta, no
alhe somente
e ser de res
tos e atos x

am em seus p
de português
ílias possam s

a o novo zela
ão muito me
es para todo

eriores, esta 
já que não d
a de estrange

er sido escrit
penas uma pr
o enunciado
o em pauta –
ra a descrição
o de texto inv
reensão da c
o de soluções
o da argume
eitura em alg

           

da média

Rio e Pesquisa

e um Rio que
a algumas da

 Brasil, um p
e com elas, m
ponsabilidade

xenofóbicos, 
países de orig
s e proficiona
se virar sozinh

dor contratad
elhores agora
os os imigran

redação evid
iscutiu a relaç
eiros no Bras
a por um le
roposta de so
o, os questio
– a relação en
o de proposta
viabilizou o c
complexidade
s para o prob
ntação. Esse 
guns moment

          

a, 

e faz sonhar”
as perguntas

programa de
mas sim com
e do Estado
conscientizan
gem e enfren
alizantes, cas
has. 

do é haitiano
a que ele tem
ntes, não só

dencia que o
ção estabelec
il.  

eitor do artig
olução para a
onamentos p
ntre o conceit
as de encami
umprimento 

e do que é p
blema discuti
texto traz, a

tos.  

          

 me senti im
 lá colocadas

e inclusão sô
 toda a socie
, deveria tra
ndo a popul
ntam ao vive
o necessário,

o e ao conver
m emprego p
 aqui no Rio

o candidato 
cida pela auto

go, que se d
a inclusão dos
presentes no 
to de Brasil c
nhamento pa
do propósito
roposto pelo
do e na apre

ainda, proble

          

pulsionado a 
. 

ôcio-econômic
edade brasile
balhar no se
ação a respe

erem aqui. Al
, ao imigrant

rsar com ele f
pode pagar a
o, mas tamb

não compree
ora Lená Men

iz motivado 
s imigrantes n
artigo dever

ordial e a pre
ara um probl
o, o que justif
 enunciado s

esentação de 
mas de coesã

      

 opinar sobre

ca para todo
eira e setores
entido de aca
eito das dific
lém disso, es
te e lares tem

fiquei sabend
aluguel. É pr

bém em outr

endeu suficie
nezes entre o

a discutir q
na sociedade
riam ser mo
esença de est
ema específic
fica a avaliaç
se traduz em
um exemplo

ão e de mod

9

e os assuntos

o e qualquer
s produtores.
abar com os
culdades que
sse programa
mporários até

do que a vida
reciso que se
ras cidades e

entemente o
o conceito de

uestões nele
.  

otivadores de
trangeiros no
co.  
ão abaixo da

m um modelo
o pessoal que
dalidade, que
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Exemplo 

Caros leitore
 
  Na 
e cada vez 
vigilância e 
como discrim
  

É ne
para que p
organizados
  

Com
sociais. De 
“diferente”.
 
 
Comentá
A redação 
consequente
possível con
leitura super
Em relação a
marca form
revista e/ou 
impessoalida
Quanto ao 
entre o conc
superficial p
menções su
problemas d
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

e • Red
          
de Redaçã

es,  

sociedade br
mais encont
controle sob

minação e xe

ecessário que
possamos ma
s vivem da im

m a entrada d
acordo com
. 

rio 
foi anulada 
emente, nos 

nsiderar que t
rficial do text
ao gênero, o 
al (“Caros le
seus leitores
ade que perm
propósito, o 
ceito de Bras

para a entrad
perficiais que

de coesão e m

dação   
  
ão Anulad

rasileira conte
tramos pesso
bre os estran
nofobia. 

e o Brasil rev
anter uma s

migração ilega

dos imigrante
 pesquisas, 

por apresen
elementos f

tais problema
to-fonte.  
texto produz

eitores”), ma
. Não fica cla

mite considera
texto não tr

sil cordial e a
da dos imigra
e não contrib
modalidade.  

           

da 

emporânea, a
oas de fora d
ngeiros, caus

vigore as polí
sociedade es
al e máfias int

es, a sociedad
o país nunca

ntar problem
fundamentai
as tenham si

zido não se c
as não uma 
ro que quem
ar tratar-se a
raz uma disc
 presença de

antes no país
buem para o 

          

as imigrações
do país, isso
sando muitos

íticas estrang
stável, sem i
ternacionais e

de brasileira 
a foi imune 

mas graves n
s da grade 
do causados

configura com
efetiva inter

m escreveu o t
penas de um

cussão sobre 
e estrangeiros
s. O texto-fon

cumpriment

          

s é um fator 
 está aconte
s problemas 

geiras e cont
nserir o paí
enriquecem c

entra em um
aos process

no cumprime
de correção:
por uma leit

mo uma carta
locução esta
texto foi um 

m texto dissert
a relação es
s no Brasil, li
nte acaba, as
to do propós

          

que está se t
ecendo devid
com os cida

role o acesso
s em um co
com o tráfico

m grande conf
sos de discrim

ento das co
propósito, i

tura equivoca

a, já que há a
belecida entr
leitor do artig
tativo.  
tabelecida pe
mitando-se a
ssim, sendo s
sito. A redaçã

      

tornando mu
do à falta de
adãos residen

o dos imigran
ontexto no 

o humano. 

flito entre as 
minação de 

ondições de 
interlocução 
ada do enun

penas a pres
re o leitor d
go, gerando 

ela autora Le
a apresentar 
subutilizado 
ão, além diss

10

ito frequente
e políticas de
ntes do país,
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